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	PROGRAMA DE ENSINO


	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

	CÓDIGO


	NOME DA DISCIPLINA


	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

TEÓRICAS              PRÁTICAS
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS

	AQI 5430
	Vivência em carcinicultura
	-
	4
	72


	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	-
	408204


	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	1. WALTER QUADROS SEIFFERT – e-mail: walter.seiffert@ufsc.br 


	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	AQI5103 

Introdução à aqüicultura 


	Aquicultura geral I


	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	1.Engenharia de aquicultura


	V. EMENTA

	Conhecer na prática as etapas que envolvem os principais sistemas de cultivo de camarões (laboratório e fazenda), vivenciando

Os diferentes aspectos da rotina de trabalhos de campo e laboratório. Identificar a importância dessa área da aquicultura, sob os

Aspectos científicos, acadêmicos, ambientais, econômicos, culturais, sociais e/ou produtivos. Propiciar a aproximação do

Discente com o docente, dos alunos de graduação e pós-graduação, dos graduandos em diferentes semestres, através do trabalho

Conjunto. Fornecer experiência do trabalho com material biológico, equipamentos e procedimentos de uso rotineiro na área de

Cultivo de camarões.


	VI. OBJETIVOS

	Objetivo Geral: proporcionar vivência na área de cultivo de camarões (laboratório e fazendas).

Objetivos Específicos:

1 – Conhecer na prática as principais atividades de campo e laboratório;
2 – Participar dos procedimentos práticos de produção;

3 – Convivência diária e científica com a equipe do laboratório e fazenda experimental Yakult/UFSC .


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Conteúdo Prático: 1- participação nas atividades de campo, no acompanhamento das atividades de cultivo; 2- participação nas

Atividades de laboratório, nas diferentes fases do cultivo (microalgas, artêmia, maturação, Larvicultura, pré-bercários; banco de

Reprodutores); 3- contato com os procedimentos laboratoriais e equipamentos utilizados rotineiramente nessas áreas do

Conhecimento; 4- convivência prática de produção e científica com a equipe do laboratório e fazenda da UFSC.


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	O conteúdo será abordado através de práticas, de campo e laboratório.


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	O conceito final será o resultado do relatório final entregue sobre as práticas desenvolvidas ao longo da disciplina (peso 2) e análise crítica de um artigo (peso 1) e apresentação do seminário sobre o artigo (1). 


	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Nesta disciplina não há nova avaliação (prova de recuperação), segundo a resolução 17/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de

Graduação da UFSC), no Art. 70 § 2o.


	XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	AQÜICULTURA: Experiências Brasileiras. Organizadores Carlos Rogério Poli et al.- Florianópolis, SC: Multitarefa, 2004. (11 exemplares – Biblioteca Setorial do CCA).
ARANA, L. V. Aquicultura e o desenvolvimento sustentável: subsídios para a formulação de políticas de desenvolvimento da aquicultura brasileira. Florianópolis: Editora da Universidade Federal de Santa Catarina, 1999. 310p. (11 exemplares – Biblioteca Setorial do CCA)
ARANA, L. V. Princípios químicos de qualidade de água em aquicultura, 1996. (23 exemplares – Biblioteca Setorial do CCA).



	XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	ARANA, L. V. Fundamentos de Aquicultura, Florianópolis SC ed.UFSC  2004 348p (7 exemplares – Biblioteca Setorial do CCA).

KUBITZA, Fernando. Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões. Jundiaí: 2003. 229 p. (2 exemplares – Biblioteca setorial do CCA).

NATIONAL RESEARCH COUNCIL (ESTADOS UNIDOS). Committee on Nutrient Requirements of Fish and Shrimp. Nutrient requirements of fish and shrimp. Washington: National Academic Press, c2011. xvi, 376 p. (4 exemplares – Biblioteca setorial do CCA).

PRINCÍPIOS internacionais para a carcinicultura responsável. Roma: FAO, 2006. 30p. (2 exemplares – Biblioteca setorial do CCA)

PROGRAMA BRASILEIRO DE INTERCÂMBIO EM MARICULTURA. Cultivo de camarões em viveiros. [Florianópolis], 2003. 25 p. (3 exemplares – Biblioteca setorial do CCA).




